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É com satisfação e compromisso 
com a educação de qualidade que 
apresentamos a primeira edição do 
Periódico Formativo do Núcleo de 
Apoio e Desenvolvimento Docen-
te (Nadd), voltado para o contínuo 
aprimoramento da prática pedagó-
gica na Unifev - Centro Universitário 
de Votuporanga. Este periódico tem 
como propósito ser uma fonte de co-
nhecimento e reflexão para nossos 
docentes, oferecendo subsídios que 
auxiliem na melhoria do ensino, no 
aperfeiçoamento das metodologias 
e na formação integral dos nossos 
alunos.

O Nadd tem a missão de ser um 
elo entre a teoria e a prática, pro-
porcionando aos professores opor-
tunidades de desenvolvimento pro-
fissional por meio de materiais que 
abrangem tanto os fundamentos 
educacionais quanto as novas abor-
dagens pedagógicas. Nosso objetivo 
é fortalecer a qualidade do ensino 
oferecido, ao mesmo tempo em que 
incentivamos a troca de saberes e a 
constante atualização dos docentes.

Com temas relevantes e aplicá-
veis ao cotidiano acadêmico, esta 
primeira edição do periódico convi-
da todos a refletirem sobre o papel 
transformador da educação e a im-
portância de uma prática docente 
cada vez mais consciente. Que este 
seja um espaço de crescimento co-
letivo, em que todos possam se enri-
quecer mutuamente.

Cordialmente, 
Prof. Dr. Osvaldo Gastaldon
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A pesquisa analisou o uso das nar-
rativas digitais como ferramenta para 
o desenvolvimento de habilidades 
metacognitivas dos graduandos. Um 
total de 69 estudantes matriculados 
em cursos nas áreas de engenharia e 
pedagogia participaram do estudo, 
provenientes de três instituições de 
ensino superior localizadas em dife-
rentes países europeus.

Os resultados mostraram que, ao 
criar e refletir sobre essas narrativas, 
os alunos aprimoraram competên-
cias como planejamento, autorregu-
lação, avaliação e monitoramento da 
compreensão. Esse avanço foi pos-
sível por meio de estratégias como 
análise crítica de fontes, diferencia-
ção entre informações principais 
e secundárias, e reflexão contínua 
sobre o processo de aprendizagem. A 
pesquisa confirmou que a metacog-
nição é interdependente e exige a 

atenção dos educadores para formar 
aprendizes autônomos.

As narrativas digitais combi-
nam diferentes mídias, como texto, 
imagens, áudio e vídeo, criando uma 
experiência interativa para os alu-
nos. Essas narrativas podem assumir 
diversas formas, como documentá-

PALAVRA DO REITOR

Desenvolvimento de habilidades 
metacognitivas através de narrativas 
digitais no ensino superior

Prof. Dr. Anderson Bençal Indalécio

A CIÊNCIA DIZ
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Currículo por 
competências

Prof. Dr. Guillermo Ladino-Orjuela

CONSTRUINDO COMPETÊNCIAS

Este primeiro texto estará orientado a explicar o que 
se compreende por competência do ponto de vista 
formativo para alguns dos pesquisadores do tema. Para 
Ramos (2002), a competência está associada à modulari-
dade como princípio de organização dos currículos, nos 
quais as unidades formativas são constituídas por módu-
los. Assim o conceito de disciplina isolada deixa de existir 
para dar lugar aos módulos com uma estrutura multidis-
ciplinar e transdisciplinar. Soma-se a essa nova organiza-
ção modular a necessidade de propor tarefas complexas, 
problemas não-estruturados e projetos que mobilizem os 
alunos na sua resolução. Neste sentido, Perrenoud (2000) 
sugere que o professor aborde o ato de ensinar com a 
ideia de conceber, construir, encaixar e regular situações 
de aprendizagem, seguindo os princípios pedagógicos 
ativos construtivistas. 

Entre as qualidades profissionais que o professor deve 
ter, acrescenta Perrenoud (1999), estão a de identificar 
e valorizar suas próprias competências, dentro da sua 
profissão e dentro de outras práticas sociais. O principal 
recurso do professor é a postura reflexiva, a atitude ino-
vadora, a abertura a novas realidades, sua capacidade de 
observar e de aprender continuamente com os alunos, 
com os demais, com a experiência docente e sua realida-
de. 

Pode-se concluir que o professor desempenha um 
papel fundamental no intuito de atingir as competências 
planejadas. A elaboração de tarefas, projetos, proble-
mas, situações de aprendizagem são todas atividades 
que demandam dedicação e engajamento do profes-
sor que em consequência terá a mobilização e enga-

É claro que essa não é uma tarefa fácil, entretanto, 
atualmente na Unifev o curso de Engenharia da Com-
putação aceitou o desafio e está executando a transfor-
mação do seu currículo disciplinar para um voltado às 
competências. Até agora, segundo o coordenador do 
curso, Prof. Me. Fernando Bermejo Menechelli, ajustes 
estão sendo feitos, mas a experiência está sendo bem 
sucedida, com resultado animador.

No próximo número serão abordados os compo-
nentes da competência, isto é, os conhecimentos, as 
habilidades e as atitudes.
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A pesquisa conclui que os estudantes apresentaram 
melhorias significativas, especialmente na compreen-
são e avaliação da informação, ao utilizar as narrativas 
digitais para aplicar e testar suas habilidades. 

A natureza multimodal e interativa das narrativas 
digitais contribuiu para o engajamento dos alunos, 
permitindo-lhes expressar suas ideias de forma criativa 
e reflexiva.
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jamento dos alunos e sua fidelização com a instituição 
de ensino (Figura).

Figura – Mapa conceitual com elementos de um currículo 
por competências
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Este artigo demonstra quais as vantagens e des-
vantagens da técnica Problem Based Lerning (PBL) no 
aprendizado do aluno na educação superior. 

O PBL mostra maior relevância e aplicabilidade na 
memorização dos conteúdos teóricos abordados quan-
do se compara aos métodos tradicionais, que focalizam 
mais na memória do discente em relação ao conteúdo 
estudado. Outra vantagem considerável é a redução da 
evasão, pois o aluno tem grande colaboração, parceria 
e apoio do tutor/preceptor, acrescentando a integração 
no ensino-pesquisa.

A contribuição da automotivação do aluno perante 
o conteúdo ministrado na unidade curricular auxilia 
na interdisciplinaridade, e ele busca muitas vezes mais 
conhecimentos em outras unidades curriculares.

A PBL pode se destacar por estabelecer o aprendi-
zado mais duradouro, incentivando o aluno a pensar, 
pesquisar e ter mais criticidade. O artigo aponta um favo-
recimento de uma aprendizagem eficaz e atual. 

Uma desvantagem da PBL, segundo o artigo, é o 
fato da sobrecarga de trabalho, pois para se obter o co-
nhecimento necessário na aplicação dos projetos além 
de assistir as aulas é importante a busca de informa-
ções adicionais para melhor preparação e segurança.

Outra desvantagem, no caso para o professor, é a 
necessidade de monitoramento das ideias apresenta-
das pelos alunos, requerendo mais tempo para for-
mulação dos problemas e preparação de materiais a 
serem abordados na unidade curricular.

A PBL ainda não pode ser considerada uma meto-
dologia que irá sanar todos os problemas da educação 
superior, pois não contempla todos os tipos de apren-
dizagens e alguns alunos podem não se adaptar ao 
método.

Vantagens e 
desvantagens da 
Problem Based Lerning 
(PBL)

Profa. Dra. Letícia Ap. Barufi Fernandes

NOTÍCIA

 Quadro 1 - Comparativo entre as abordagens 
tradicionais de ensino e a PBL

Abordagens tradicionais

Abordagens PBL
• Ensino centrado no aluno
• Estímulos dirigidos pelo aluno
• Ênfase está nas competências
• Direcionamento para o grupo

• Ensino centrado no professor
• Estímulos dirigidos pelo professor
• Ênfase no conhecimento teórico
• Direcionamento para o indivíduo

Fonte: FREZATI et al., 2018 (adaptado).

PRÁTICA DOCENTE

No cenário educacional contemporâneo, o papel 
do professor vai muito além da simples transmissão de 
conteúdos. Cada vez mais, é preciso adaptar-se ao uso 
de novas tecnologias, repensar metodologias e acolher 
a diversidade presente em sala de aula. A incorpora-
ção de ferramentas digitais, por exemplo, configura 
um desafio constante: essas tecnologias ampliam as 
possibilidades pedagógicas, mas é necessário cuida-
do para que sua aplicação efetivamente fortaleça o 
aprendizado e mantenha o foco nas necessidades dos 
estudantes.

Outro aspecto central é a implementação de me-
todologias que promovam o protagonismo discente. 
Paulo Freire, em sua obra Pedagogia do Oprimido 
(1987, p. 78), já enfatizava que “ninguém educa nin-
guém, ninguém educa a si mesmo, os homens se edu-
cam entre si, mediatizados pelo mundo”. Esse princípio 
ressoa nas metodologias ativas contemporâneas, que 
buscam criar um espaço em que o aluno participe 
ativamente da construção de seu saber, desenvolvendo 
autonomia e senso crítico.

Além disso, o desenvolvimento das competências 
socioemocionais dos estudantes tem se mostrado fun-
damental. O professor moderno, ao interagir com essas 
múltiplas dimensões do aluno - emocional, social e 
cultural -, contribui para a formação integral do sujeito. 
Assim, a sala de aula contemporânea se revela não ape-
nas como um espaço de aprendizado acadêmico, mas 
como um ambiente inclusivo e transformador, que 
valoriza o crescimento pessoal e social do aluno.
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Desafios da sala de 
aula contemporânea

Prof. Me. Camilo Augusto Giamatei Esteluti

Ferramentas das 
Tecnologias da 
Informação

Prof. Me. Fernando Bermejo Menechelli

EDUTECH

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) são um 
conjunto de normas obrigatórias que orientam o pla-
nejamento e a construção do Projeto Pedagógico de 
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A educação básica é a etapa inicial para o desenvol-
vimento de habilidades cognitivas, sociais, emocionais 
e físicas em crianças e adolescentes, visando formar 
cidadãos críticos, participativos e responsáveis. É nela 
que são adquiridos os conhecimentos fundamentais, 
como leitura, escrita, raciocínio lógico-matemático, co-
nhecimento de mundo, e, principalmente, a socialização.

O psicólogo norte-americano Howard Earl Gardner, 
ao longo de suas experimentações, propõe a existên-
cia de diferentes tipos de inteligência, e que a escola 
deve oferecer oportunidades para que todos os alunos 
desenvolvam suas competências.

Com foco no desenvolvimento integral dos alunos e 
suas potencialidades, o Colégio Unifev trabalha projetos 
nas diferentes áreas do conhecimento: projetos esporti-
vos, sarau, teatro, exposições, Feira das Ciências, excur-
sões, olimpíadas de matemática e ciências.

Visando desenvolver o raciocínio lógico-matemático, 
os estudantes dos quintos anos do Ensino Fundamen-
tal foram motivados a participar da Olimpíada Matífic, 
semanalmente, nas aulas de Matemática, por meio de 
diversas atividades gamificadas, e realizaram simulados 
no laboratório de informática.

O desempenho dos alunos na Olimpíada foi positi-
vo, com destaque para os conhecimentos em frações 
equivalentes, números decimais e resolução de pro-
blemas mais complexos. A participação dos alunos na 
Olimpíada, incentivada pela escola, mostrou-se eficaz, 
pois proporcionou mais uma oportunidade de apren-
dizado.

ACONTECEU

Curso (PPC) para o ensino superior. Elas incentivam a 
prática de métodos ativos que promovam a aprendiza-
gem e o desenvolvimento por competência. A forma-
ção por competência é uma metodologia que empre-
ga o uso de habilidades e conhecimentos específicos 
que o aluno constrói executando tarefas e resolvendo 
problemas reais. 

Existem ferramentas tecnológicas que podem tor-
nar as aulas mais dinâmicas e desafiadoras aos alunos, 
como o Plickers, plataforma gratuita que permite a 
criação de perguntas e respostas interativas de rápi-
da aplicação. Para estruturar uma aula no Plickers, o 
professor elabora as questões, imprime os cartões de 
respostas. 

No dia da aula entrega um cartão para cada aluno e 
dispara as perguntas; os alunos respondem e levantam 
os cartões com as respostas que são escaneadas pelo 
celular do professor. Os resultados são apresentados 
em tempo real, permitindo ao professor identificar os 
pontos que ainda precisam de ajustes. Portanto, o uso 
de ferramentas tecnológicas pode contribuir para a 
construção de habilidades e competências sugeridas 
pelas DCNs, trabalhando de forma colaborativa e pro-
porcionando um feedback imediato aos alunos. 

Assim como o Plickers, existem outras ferramentas 
tecnológicas que podem ser utilizadas para desen-
volver o ensino e a aprendizagem, mas é importante 
ressaltar que elas são apenas um recurso didático e não 
substituem o papel do professor.

IA no Office 365 é tema de oficina 
para docentes
Núcleo realiza formação continuada com 
ferramentas aplicáveis à educação. Saiba mais.

“Cola” em provas é tema de 
videoconferência
Docente da UFMS expôs sua tese de 
doutorado a docentes da Unifev. Saiba mais.




